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MEDIÇÕES DO SISTEMA COMMON 
RAIL FEITAS PELA ENGENHARIA 

 
 
As seguintes medições são realizadas no sistema Common Rail para avaliar sua função: 
 
1- BOMBA DE ALTA PRESSÃO 
 

A principal medida feita na bomba é o seu grau de eficiência hidráulica, medindo 
quanto óleo ela realmente está fornecendo mediante suas perdas naturais devido às suas 
folgas mecânicas. 
 Seguindo-se uma prescrição de exame onde temos os valores de teste (pressão a 
ser gerada, rotação da bomba), observamos o quão próximos os resultados estão 
enquadrados na tolerância exigida pela mesma. 
 
EXEMPLO GRÁFICO: 

 
 

 
Nesta prescrição também são contempladas as condições do teste, como a 

temperatura padrão do óleo de teste e a sua tolerância. 
 
 
 Além desta, faz-se a análise da válvula reguladora de fluxo (Mprop ou ZME), nas 

bombas que as possuem, variando-se a corrente elétrica de alimentação da mesma. 
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EXEMPLO GRÁFICO: 

                         
 
 
2- INJETORES 
 
 Para o CRI (Common Rail Injector ou injetor do sistema Common Rail), devido a 
sua complexidade e tolerâncias muito mais exigentes, as conseqüências são mais tipos 
de exames no produto. 
 A medição mais efetiva é o “mapa do injetor”, onde obtemos uma curva 2D, com 
parâmetros AD x Q, sendo AD (Ansteuerdauer) o tempo de abertura do injetor e “Q” o 
débito injetado medido instantaneamente. Varia-se o AD, mantendo a pressão gerada 
constante, com uma rotação fixa da bomba que neste caso não é pertinente ao teste, 
sendo sua função somente gerar a pressão de óleo necessária ao teste do injetor. A única 
observação realizada é se a bomba gera a pressão requerida. 
 
EXEMPLO GRÁFICO: 
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 Nesta medição obtemos informações fundamentais sobre o funcionamento 
do injetor onde, pela característica da curva, sabe-se qualificar as folgas mecânicas entre 
as peças do componente, identificando quando estas já interferem na sua função, bem 
como o travamento das mesmas (por impurezas, desgaste, etc). Diz-se “qualificar” pois as 
medições são feitas com injetores de um mesmo tipo e os comportamentos são 
comparados entre si. 

Para compararmos a quantidade injetada, fator básico para o padrão de fabricação 
dos injetores, existe a “folha de medição”.  

Basicamente ela informa o débito decorrente de uma condição padrão, 
estabelecida por uma prescrição de teste, semelhante à bomba, onde não variamos a 
rotação, mas sim a pressão gerada e o tempo de abertura do injetor. Avalia-se 
conjuntamente a vazão de retorno e o desvio padrão das injeções implícitas na média do 
débito. 

 
A prescrição contempla os valores padrão para determinado tipo de injetor e a sua 

tolerância; também as condições padronizadas de temperatura do óleo de teste, pressão 
de retorno e número de injeções para a média com as respectivas tolerâncias. 

 
Ao fim da folha, podemos ver um espaço reservado para a anotação das folgas 

mecânicas medidas, realizadas numa bancada de exames à parte, com dispositivos de 
medição especiais, em ambiente controlado à temperatura e umidade padrão. 

 
EXEMPLO GRÁFICO: 

    



RBLA-DS/ENG5-Masetto                                                                                                

MEDIÇÕES DO SISTEMA COMMON RAIL FEITAS PELA ENGENHARIA.doc 4 de 5 

 Esses valores são comparados à prescrição, identificando-os como dentro ou fora 
das tolerâncias permitidas. Caso ele esteja fora, são feitas pesquisas no interior do injetor 
para saber quais foram as causas do problema. 
 
 Um teste adicional é feito para saber  mais sobre o comportamento funcional do 
injetor. Conhecida como PxQ curve, ela é semelhante à curva do injetor, porém mantêm-
se o tempo de abertura fixo e varia-se a pressão gerada (pressão no Rail), mantendo-se a 
rotação fixa (como na curva do injetor). 
 
EXEMPLO GRÁFICO: 

   
 
 

Como visto, essa curva também é de caráter qualitativo, não envolvendo valores na 
sua análise, apenas comparando-se os resultados entre si. Numa análise podemos 
identificar problemas de atrito nos componentes internos do injetor. 

 
 
A última e mais específica das curvas é a “razão de injeção”, onde discretisamos 

uma injeção, ampliando-a num tempo pequeno, para avaliarmos o comportamento da 
injeção no tempo, juntamente com a curva de corrente que alimenta o magneto do 
solenóide do injetor, vinda da caixa de comando.  

 
EXEMPLO GRÁFICO: 
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Também comparativa, por ela conseguimos identificar características específicas 
de injeção, salientando bem as propriedades de vazão do bico injetor e avaliando o 
“delay” (atraso) entre o comando elétrico e a resposta mecânica do sistema hidráulico, 
que pode estar muito acentuado devido ao grande atrito das peças. Vale dizer que a 
integral da curva de débito, no limite da duração da injeção, resulta na quantidade injetada 
naquele instante.  

 
 

3- COMPONENTES ELETRÔNICOS 
 
3.1- SENSORES 
 
 Todos os sensores que envolvem o sistema (rotação, fase, pressão) têm sua 
prescrição com um valor de resistência padrão com tolerâncias para cada tipo. Assim, 
utilizando-se de um multímetro, podemos avaliar estaticamente o componente. Na 
bancada de teste, com o sistema todo em funcionamento, podemos avaliar 
dinamicamente a função dos elementos, apenas acompanhando os resultados via caixa 
de comando, conferindo a plausibilidade com instrumentos de medição paralelos. 

 
 


